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APRESENTAÇÁO 
A d i v m i W  biológica será discutida no 
alguns indtieadores da Neotropical 

no agmnegócio (p. 3). A Comis& O r g d o r a  do XXI CBE está 
avaliado as sugestb para a programação cientffica (p. 4). Necrológio de Arlu 
Mendonça @. 4). Conheçam as recentes Instruções Normativas para registro de pro- I 

&tos de baixa toxicidade (p. 5). E mais: Mensagem do Preside&, BioAssay, ABC da ~ 
CONVENÇAO SOBRE A DTVERSIDADE BIOLÓGICA 

Por Iniciativa do Ministério do Meio 
Ambisntt / DwAonsr de Conservação da 

~ ~ C ~ q w s c ~ e m C u r i t i b a ,  
P B , d e a O * 3 1 / ~ .  

A C B D l t m d 9 s ~ r e s u l t a d o s d a  
C d M n &  diis Nsções Unidas para o Meio 
~ r n ~ e o ~ o ' W p " t o - a c h a m a d a  
Rio 92, malhada no RI, em junhdl992. É o 
Pngcipai f h  mundial na definição do 

poiítioo para temas e questões 
- h biodiversidade. Dentro do 

, Bncontrrt-se o Prdocolo de 
CMagma sobre Bhgurança. A r e d  
das P a b s  do Protocolo (3. MOP) será na 
semma mtcri~f 8 COP, entre 13 e 17lmarçol 
20015,tairmib6manchiti'ba 

A CBD é um? convenção muito 

iniciativas de engajamento das 
S o c i W  Científicas nos trabalhos 
daCBD. 

R ndkação em Curitiba de uma 
Conferencia das Partes, 6rg2Lo 
supremo e decisbrio da CBD, 
juntamente com a 3. Reunião das 
Partes do Protocolo de Cartegena 
sobre Biossqpranç.a, daPrá ao Bmil 
excelente oportunidade para 
promover maior envolvimento de 
repm¶tante?s das difhmbs Wres 
do governo e da socídadc civil nas 
relevantes iniciativas internacihs 
sobre biodiversidade e biossegu- 
mça, ~ c i p a d o ,  idbímmbse e 
iduenciando na tomads de decb6es 
noâmbitonacidehtmmional.As 
&õesdaCOPsãoxdhdmacada 
doisaaosmsi~deraidizK>aíre 
OScKmkmes. Tr&mw & ruanião 
de grande porte que conta com a 
participaçgo de deleg-&s oficiais 
dos 188 países membros da C a v a -  
(;9o(187p&xetgnblocore@d, a 
União EuropCia), observadores de 
paises do-associados, represen- 
tantes dos principais organismos 
in~o?nol i iP (incluindo &@os das 
NaçQes Unidas), organizações 
acad&micas, organizaç&s nHo- 

ã m :  
b~ ica  de temas 
(qae incluem no 

B r d ~ ~ C e r r a d o , C ~  
PmtmaI e Pampas); 

- Iniciativa mundial sobre Taxonomia; 
- Monitoramento do progmso rumo ao obja 
t i v o d e 2 0 1 0 ( ~ s ~ f i c a 5 i v a ~ a t u a i 9  
taxas de perda da biodivegsi*); 
- Diversidade biológica agrícola. 

Sabemos que a agricultura no B d  ainda 
é responshvel por considdvel perda de 
diversidade biológica e que muito precisa ser 
féitoparaminimilattaisefcitos,enqurrntosão 
rmaddos os indica de h v o l ~ t o  do 
a g r o n e g ó c i o e d a ~ d e a l ~ t o p m  
uma população mundial crescente. Grande 
parte dos avanços técnico-científicos 
necessários para tomar os siskmw agrícolas 
brasileiros mais susten~veh e c a w  menw 
i m p a c t o a o m e i o a m b ~ , p r m c ~ n o  
que se refere aos efeitos adversos a mdçw 
prestados pela biodiversidade, está na b a  
da defesa fitossanitária. Esp é a principal h 
de abrangência e atuaçb L SEB. Por isso C 
de grande importância que a SEB, com a 
contribuição de seus membros, continue 
participando dos Propfluu da Convençb 
sobre a Diversidade Biológica, fernecendo 
informações e ajudando a encontrar 
caminhos para o cumprimento das metas de 
redução das taxas atuais de perda de 
diversidade biológica nos sistemas agrícolas 
e naturais. 

Alguns dos principais assuntos 
encaminhados pela primeira reunião do 
Ministério do Meio Ambiente com as 
Sociedades Científicas foram: - Realização de segunda reuniao para 
formataça0 da paIticipaÇB0 das soei- 
nas deliberaçk do Brasil junto ao órgh 
Subsidiário de Assessoramento Científico, 
Técnico e Tecnológico da CBD, priorita- 
riamente para a 8. COP. Um dos assuntos 

(continuu na pág. 5) 
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EDITORIA DA NEOTROPICAL ENTOMOLOGY 
de Em 2005, finam 

implantada &vasas mudanças no processo 
editorial da Neatqicai Entomology. Nossa 
av- é bmtmb positiv~ O tiribalho tem 
si80 desenvolvido com seriedade e de foma 
olpnhxh Alguns indicadores: 

Site n*vn>.sab.org. Qr/rteotropical. Foi 
totalnaenterefarmulaQparrrdispmibiiizaras 
infomm@a atmkdm smanalmente sobre 
os artigos, agilhndo a cornunicaçb entre 
Ediim Chefe e Autores. Outra mudança foi a 
di8ponibilhaçb on-line dos trabalhos em 
PDFs, antes que sejam impressos e 
~ ~ p e i a  SciElo. 

Crescimento do corpo editorial. Em 

CEnwfmcrçPo na Capes. A 
Neotropical Entomology foi 
classificada como A Nacional em 
Ciencias Biológicas eAgnúk. O fato 
da revista não possuir ainda fator de 
impacto no ISI impede que ela seja 
classificada como A internacional. 
Isso ocorre porque a inclusão no ISI 
6 recente e ainda não há dados 
suficientes para o dculo do fator de 
impacto. 

b a u b  do 2001, o Capo Editorial era que idpo1).  drvqF ser c-&& 
cmstbhb por- 14 Xdjhto, que, &a & b ~ ~ & & & ~ z i ~ p i ~ a l  - - - - - - 
Gema-& 16,4atigosem2004. com ~ntomol&? A OWQ A p e w  em 
o amemto no tláinera de artigos submetidos, Inglês foi a mais votada, com 52,6% 
lwmumm eummtar o Corpo Editorial, que dos votos. Consideramos que a 
hoje 6 earnpasto por 21 EAs. Considerando- 
se 08 270 artigos rtcebidos até 1011 1, temos 
r n k h  de 12,8 artigdeditor em 22005. 

Nbum b ~ h o s  recebidos. At4 131 
1 lEOS, fiOrrrm&idos 270 artigos novos, 40 
a& do que em 2004, dos quais 822% fonim 
sahwtkW na forma de artigo completo. 
Nomnparspecaiva 6 que encenaremos o ano 
conr 320 artigoar. O Português ainda 6 o 
idioma &tado pela maioria dos autores I (58,7'?? do total); 36,8% dos artigos foram 
salmetidos am e 4,5% em Espanhol. 

1 Niánero de traQalJlaPpublic&. Em 22005, 
147 tmbaiim m r h  publicados, 22% a mais 
do que 2004. O objetivo do aumento no 
nhmo dc trabalhos por edição 6 evitar que, 

I 
coni o ausaanto no niunero de artigos novos, 

I o teqm enb"e aceite e impressão se tome 
rncxm4-b longo. 
* CWpu autom. Dos artigos recebidos 
áe 111 afé 1411 1105, &6,7% são & autores de 

,-zarstrn&?ZJ e~~ad,Q&-F~-w 
recebidos também trabalhos da Argentina 
(7), Bsiívia (1), Chtle (I), Colômbia (1), Cosia 
Rica (2), EUA (4), Irã(l), México (5), Panamá 
( 2 ) e U W  (1). 
Tampo & tra?nitação dos artigos. O núme- 

ro de &as entre mcebkento e aceite do artigo 
Imixcw de 2893 d ia  no volume 33(6) para 
1%,4 dias no 34(6), ou seja, redução de 92,8 

míq%o ao incentivo 
c%, ao trabalho dedicado 

dos Editores Adjuntos e pontualidade dos 
Autora no envio das novas versões. Acredi- 
tamos que essa mbdia ainda possa ser 
reduzi& f i d o  em tomo de 180 dias até o 
fíddQpr6ximoano. 

Pamcems m'tkh. De 1/1/05 a 31/10/05, 
foram emitidos 247 pareceres: 57,9% 
positivos, 27,9% negativos e 14,2% 
Caile-. 

enquete seja válida no sentido de 
refletir a opinião de nossa comuni- 
dade, mas não deve servir como 
instrumento para obrigar que todos 
os artigos sejah publicados em inglês. 
O que se propae é que os autores 
busquem submeter seus artigos já em 
Inglês, de forma a ampliar o leque de 
opções de revisores a d  hoc. A 
enquete foi visualizada 3.830 vezes 
at& 11/19/05 e recebeu 669 votos, 
assim distribuídos: apenas em Inglês 
(352); em Português, Inglês ou 
Espanhol (246); em Português ou 
Inglb (39); w=s em português (23); 
em Português ou Espanhol (6); 
apenas em Espanhol (2); em Espanhol 
ou Inglês (1). 

Instruçâies aos Autores. Estamos 
trabalhando na atualização das 
Iqtpg$c& aos Autores, a s - ~ a j s  - - 
passarão a vigorar em 2006. As 
principais mudanças serão na 
submi& eletrdnica de artigos e nas 
figuras e tabelas em Ingles. Essas 
mudanças serão divulgadas no 
pr6ximoiSEB. 

2. Encentro de Edihw eAutoce8 de 
PubllcrCQes Cfeatitias. A NE foi 
-tada pela Editora Executiva 
Sueli Martinez, que apresentou o 
painel Neotropical Entomology 
divulga a Entomologia na A d r k a  
do Sul. A reunião foi agmkb pela 
Dental Press e ABEC, de 11 a 131 
agostd2005, em Marin%g, PR cmmv. 

Feliz Ano Novo! 
l b g b  L. Sugayims Editora Chefe 

Enquanto? Enqumto qae? 
A conjunção quanto ganhou um que na 
fala cotidiana por analogia com outras 
locuções: sem que, posto que, logo que, 
tanto que, assim que, depois que etc. O 
certo, no entanto, 6 usar sempre enquaat.0, 
pelo menos por enquanto. Trata-se de uma 

ótima e oportuna medida 
de raciwalizaçi[o. Exem- 
plo: João trabalhava, 
enquanto seus irmãos só 
brincavam. 

Com h? Sem h? 
Por que se gscrevem .. . . , com h os nomes 

. _--..LAiiii. 

Porque esses nomes, da bgmgem cuita, 
cxmervam h inichi do latim, ao passo que 
erva simplificou-se. 

Os derivados de erva também se 
escrevem sem h: mação, ervd (e Erval, 
substantivo próprio), erva- 
nário, ervalense. 
H - nas formas em que 
aparece a letra b. E -nas for- 
mas em que aparece a letra v. 

Quando se usa dentre e não entre? 
Dentre, contraqiio das preposição de e 
entre. Equivale a do meio de. 
1. Em geral, usa-se com verbos que 
indicam movimento, regidos d a  
preposição de, como surgir, &r, reiirar, 
tirar, surgir, levantar-se etc. Exemplo: 
Dentre as pedras saiam formigas 
apressadas. 2. Emprega-se também nas 
expressaes dentre nds, dentre vocês, 
dentre vós. Exemplo: Alguns chtm nós 
se opõem ao projeto. 
Nos demais F, usa-se apenas e_t$eL --- - - . 
Exemplo: Entre as es&ies b d f i w  
estão as joaninhas. 

P m f ~ n U g i a A b r a m M e s ~  
Revisora técnicu, de v e d a d o  e de artes &%.xw. 
Professora de Curso de Editoraçbo Cisntipca 
para pqukadores e de Lingua P0rhgw.m p < ~ a  
pessoal de apoio. 

r=- A revista on-lin 
da SEB já est 

balhos originais 
avaliação & agen 

artrópodes. A submissão do trabalho 
ser feita no site 



SUSTEWTABILIDADE DA ECONOMIA BRASILEIRA: O PAPEL DA ENTOMOLOGIA 
O agronegócio está na moda. Na verdade, técnicas, fitossanitárias, cláusulas tividade e, conseqüentemente, a lucratividade 

é considerado "o negócio brasileiro no sociais, ambientais etc.), que impedem do pomar, afetando as vantagens compa- 
mundo". Em 2004, o saldo do agronegócio maior penetração e inserção do pro- rativas mundiais da produção de laranja em ' 
na balança comercial brasileira foi de US$34,1 duto brasileiro nos mercados dos pai- São Paulo" e vencidos pelas pesquisas na 
bilhões (exportações de US$39,0 bilhões e ses desenvolvidos, principalmente. área de fitossanidade, que mantém a 
importações de US$4,9 bilhões), chegando Nesse embalo evolutivo do hegemonia internacional do Brasil no 
a 40,5% das exportações totais do país (US$ agronegócio brasileiro, pouco se sabe mercado de suco de laranja, compreendendo 
96,4 bilhões). O Produto Interno Bruto (PTB) sobre a efetiva contribuição socio- 82% das transações mundiais do produto em 
do agronegócio, que representa o valor econômica da pesquisa, ensino e 2003. Qual o valor que se atribui e foi 

i doméstico total das riquezas produzidas pelo extensão entomológica. O pesquisa- contabilizado, em termos econômicos e de 
setor, bateu nos R$ 534,8 bilhões (corres- dor, o mestre e o extensionista, anoni- relação beneficiolcustos sociais, às 
pondeu a 30,1% do PIB total brasileiro). O mamente, se debruçam em seu uni- pesquisas em fitossanidade da citricultura, 
agronegócio brasileiro vem gerando cerca de verso disciplinar, resolvem problemas, que c o 1 ocou o B ras i 1 nesta posição 
18 milhões de empregos, correspondendo a mostram resultados, tornam campe- privilegiada? Muito pouco. E, o que não dizer 
30% da população economicamente ativa titiva nossa agricultura, mas não dos resultados alcançados em outras 
(PEA) e dinamizando o setor terciário do mensuram os ganhos econômicos e culturas, como soja, café, cana-de-açúcar, em 
coniércio brasileiro que, em 2004, cresceu ambientais transferidos a sociedade que o Brasil dita regra no mercado 
9,25% em volume e 12,97% em receita. É brasileira e o quanto representam para internacional? 
preciso ressaltar ainda que em 2004, o a manutenção e sustentabilidade de Nesta oportunidade, reitero esta preocu- 
desempenho da agroindústria foi recorde nos nossa economia no contexto da pação transcrevendo e apropriando à 
últimos 14 anos, apresentando evolução de concorrência internacional. Entomologia reflexões que apresentei na 
5,3%. A indústria de defensivos agrícolas foi Só para exemplificar, em recente palestra de abertura do XXVIII Congresso 
a que teve maior crescimento entre os artigo de A. A. Amaro (Agroanalysis, Paulista de Fitopatologia (fevereiro/2005), 
insumos (22,4%), seguida pela de vacinas 2513,2005), é citado que "entre 1980 e realçando um dos pontos fortes da área 
(1 0,6%). 2003, foram publicados 672 artigos em fitossanitária que é a "efetiva conscien- 

Impressionante tem sido o posicio- 40volumesdarevistaLaranja". Foram tização, participação e pronto ajustamento 
namento dos produtos do agronegócio catalogados 10 grandes grupos de das pesquisas entomológicas aos novos 
brasileiro nas exportações mundiais. Estudo pesquisa (entre estes, fertilidade e paradigmas da agricultura: classificação e 
da OMC mostrou que, em 2003, para os nutrição mineral, economia e adminis- padronização, certificação, rastreabilidade e 
produtos brasileiros de origem vegetal, o tração etc.). O maior número de artigos monitoramento, e, qualidade e segurança 
suco de laranja participou com 82%, soja em foi classificado nas áreas de Fitopato- alimentar (saúde publica e consumidor) 
grão com 38%, farelo de soja com 34%, café logiaeEntomologia(233), 34,7% (mais consubstanciadas no Codex Alimentarius, 
com 29%, açúcar com 29%, algodão com 4% de 113) do total contabilizado (672 SPS Sanitary and Phytosanitary, TBT - 
e milho com 3% no total mundial transacio- artigos), predominância esta que se Barreiras Técnicas no Comércio, IPPC 
nado. Mostra a representatividade, força e pode atribuir aos sérios problemas Intemational Plant Protection Convention", 
competitividade do agronegócio brasileiro fitossanitários enfrentados pela entre outros. 
que não foi maior devido As barreiras citricu1tura"queatingemdiretamente Porém, em meu julgamento, na contramão, 
comerciais (tarifánas e não-tarifárias como as a sobrevivência da planta, a produ- apresenta, como ponto fraco, a quase 

inexistência de maior colaboração e interação 
de pesquisas em fitossanidade com pesqui- 
sas socioeconômicas, dificultando a men- - 
suração de beneficias sociais e privados do 

54. Duipidiotwpenticiosus (Comstock, 18 papel da Entomologia e dos impactos 
Aspidiofus, comb'iBo proposta por Cockere alocativos e distributivos na solução de 
Pelbaui (1 998X é o nome atualmente válido (B problemas advindos de inúmeras pragas. 
j d .  'Bsb e@& possui uma série extensa de Neste sentido, inexistência de resultados 
~ l @ A r p i c o 1 a  bmsileh, tem sido referida abrangentes e de retornos gerenciais e 
~ p r o p a 9 t a p o b . F ~ ( 1 9 3 8 )  erevkdapor socioeconômicos das pesquisas geradas no 
1. Chmsbck, $.H. Report of the Entomologist. Report of the Commissioner of âmbito da Entomologia em parceria com Uw*mat of&due, P. 304, '881. 2. C w w  T.DA' Fitopatologia e Zoologia Agncola. Remete, 
M Y e  W. - PK9t wieplemcint to &e check-list of the Coceiáw. Bulletin s f  desta forma, A ausência de uma memória dos 
l l l S b o 4 8 ~ ~ o f ' N ~ H i 8 t o I y , n l i x l  avanços e inovações entomológicas na 
Pdo Alto: SWtkd Univefsity Press, 1938.4. determinação e mensuração de relações 

beneficiolcustos sociais e privados, que 
possam mostrar ao mundo o importante papel 
da Entomologia brasileira na sustentabilidade 
da economia de nosso país. É para conferir, a 

iciosus. Disponível em <www.sel.b.& veracidade desta afirmação. 
Evaristo Manabal Neves 

Dep. Economia, Administração e Sociologia 
ESALQUSP - 
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Prezadoi Associados, e 
A SEB teve mais um ano exa&enFe, ,@e 1 

pode ser avaliado pelo sucesso do @ I  
Siconbiol e pelo prêmio de excelêncii 
gráfica recebido pela Neotxophk 
Entomology. Em realidade, o ex&nt~i;' 
desempenho da SEB deve-se, sobre*,, 
à dedicação dos associados no desenvòb 
vimento de atividades em prol da nossa: 
Sociedade. Nos exemplos citados acima, 
tivemos os trabalhos excelentes desen- 
volvidos pela Leda Regis, na presidência 
do Siconbiol, e pela Regina Sugayama e 
Sueli Martinez, na editora@o da nossa 
revista. Contudo, tão importantes quanto 
os associados, que desempenham* 
ativiáades regulares, são também aqueles- 
que anonimamente colaboram para Ô' 
engrandecimento da nossa Sociedade. 
Portanto, a todos que direta ou indire- 
tamente têm contribuído com a SEB, 
recebam meus sinceros agradecimentos. 

Lembro que o sucesso exige partici- 
pação constante de todos os associados. 
Assim, para que a indexação da 
Neotropical Entomology no ISIlCurrent 
Contents seja mantida, é importante que 
os associados submetam à nossa revista 
seus trabalhos relevantes, que seriam 
enviados às revistas de impacto do 
exterior. S6 assim a NE poderá obter f a t ~ r  
de impacto expressivo. Também a 
participação dos associados no XXI CBE 
em Recife 6 uma atividade de importância 
para o sucesso do evento e para a projeção 
da SEB. Contando com a habitual 
participação de todos, o pr6ximo ano será, 
com oerteza, mais um ano excepcional para 
a nossa SEB. 

Boas Festas e Feliz 2006! ! 
Roberfo A. ZaccF 

< -  

Década ou anos? 
Década é um período de 10 (dez) anos. As 
décadas podem ser numeradas, porém, é 
preciso ter cuidado: a primeira década é a 
que vai do ano 1 ao ano 10; a década 2, do 
ano 11 ao ano 20 e assim por diante. Da 
mesma forma, por exemplo, os anos de 198 1 a 
1990 constituem a década de 1990 ou, mais 
simplesmente, a década de 90 (e não década 
de 80!). Para ficar do lado seguro, por quê 
não dizer os anos 80, quando se referir aos 
anos de 1980 a 1989 ou os anos 90 para 
aqueles de 1990 a 1 99 1 ? E empregar década 
apenas quando se fizer referência a um lapso 
de tempo de 10 anos, por exemplo, "em uma 
década a praga disseminou-se por todo o 
continente". 

Carlos H.W. Flechtmann, ESALQ 
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A R T U R  
F E R R E I R A  
M E N D O N Ç A  
FILHO, engenhei- 
ro agrônomo pela 
Escola Superior de 

Agricultura da UFRPE, dedicou-se ao 
estudo das pragas da cana-de-açúcar 
com ênfase no estudo da broca-da- 
cana e das cigarrinhas. Foi chefe da 
Seção de Entomologia da Estação 
Experimental de Cana-de-açúcar de 
Alagoas - EECAA e PLANAL- 
SUCAR (1 970- 199 1). Foi Vice- 
Presidente da SEB (1975-1976) e 
Coordenador Geral do 111 CBE, 
Maceió, fevereiroll976. Foi o 
representante do Brasil no Grupo 
Latinoamericano de Cooperación 
Horizontal em Fitossanidad de lu 
Caiía de Azúcar - FAO/RLAC (1 985- 
1991). Realizou visitas técnicas e 
consultorias sobre MIP da cana-de- 
açúcar com ênfase no Controle 
Biológico, em vários países do 
continente americano (1974- 1996). Foi 
responsável pela introdução do 
parasitóide Cotesia jlavipes de 
Trinidad para o Brasil, em 1974, para 
o controle de Diatraea spp. Foi 
Professor Adjunto de UFAL (1991- 
1996). Desde 1996, era Diretor da 
BIOTEC e da JNSECTA. Publicou 
mais de 100 trabalhos no Brasil e no 
exterior. No IX Siconbiol, Recife, maio1 
2005, lançou o livro Cigarrinhas da 
Cana-de-Açúcar: Controle Bioló- 
gico. Os Entomologistas brasileiros, 
particularmente aqueles que traba- 
lham com cana-de-açúcar, sofieram 
com a perda prematura do brilhante 
Entomolq&$aArhr Mçodcsirga, em 
acidente automobilístico (1 l/agosto/ 
2005), em pleno exercício de sua 
profissão em canaviais alagoanos, 
quando retomava para o convívio de 
seus familiares. 

Edmilson J. Marques, UFRPE 

Ewmm 
I Simpósio Brasileiro de Acaro- 
logia, 4 e 51maiof2006 
W W W . - & . ~ ~ &  

7th Internationa1 Symposium on 
Fruit Flies of Economic Impor- 
tance, 10 a 1 5 1 ~ 0 0 6  
www.fniitfly.cxml.h I 
7th Symposium on Egg-Parasi- 

1 toids, 8 a 12/outubro/2006 

I XXI Congresso 
Brasileiro de I 

I 
B Entomologia 

Prezados Entomolo@;istas: I 
É com imensa satisfação que 

renovamos o convite a toda comunidade 
científica para participar do XXI 
Congresso Brasileiro de Entomologia em 
Recife, 06 a 11 de agosto de 2006. 

Apágina do XXI CBE <www.ulkpebrl 
d b e >  foi inidmente ~b~ em 
sua primeira vedo ,  em 6/agostoI2O€iS, OU 

seja, há exatamente 365 dias da contagem 
regressiva para o evento. Naquela 0~8ãiâo 
foi mencionado que a programsçgo 
técnico-cientifica do XXI'TW_$e!ria 
proveniente de sugestões da conknidade, 
recebidas at6 3O/setembro/2005. Assim, 
foram recebidas sugestões para 35 mesas- 
redondas (com 1 1 1 apresentações), 19 
palestras e 11 mini-cursos e três eventos 
satélites. Queremos expressar nossos 
agradecimentos à cotúunidade entomoló- 
gica pelas valiosas sugestões. 

Em 9/novembro/2005, a Comissão 
Organizadom (foto) reuniu para avaliar 
preliminarmente as sugesth. 

Em breve, estará disponível na página 
do XXI CBE a programação cientffica e 
informações sobre inscrição, envio de 
resumos, concurso de estudantes, I Feira 
de Tecnologia, entre outras. 

Em caso de eventuais dúvidas, visitem 
o site do XXI CBE ou entre em contato 
conosco. O Congresso é uma promoção 
da SEB e, portanto, esperamos contar com 
a participação e a contribuição de todos 
para o sucesso do evento e contribuir pare 
o crescimento da nossa Sociedade e de 
nossa profissão. 

DesejBmõs i rk&rRk- 
Ano Novo, com saúde e paz. 

Esperamos recebê-los em breve. 

I A Comissão Organhdora I 

Da esquerda para direita (alto): Ailtan Lobo, José 
Vargas de Oliveira, Andrt5 Furtado, Elizabeth 
MaranhBo e Edmilson Marques, Jorge Torres, 
Reginaldo Barros, Manoel Guedes e Nemaura Haji. 
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dessa reunião será a proposta de organização 
de um Simpósio na semana imediatamente 
anterior A 8' COP e paralela à 3P MOP sob o 
tema CBD 2001 - Target to reduce 
biodiversity loss - how best can the 
scientific community contribute to the 
achievement of this challenging target? O 
Comitê Executivo do International Union of 

Biological Sciences concordou em 
organizar este simpósio. 
- Realização de uma Conferência 
aberta a toda comunidade científica e 
outros interessados para a formulaçi40 
final do programa de participaçiío das 
Sociedades Científica, nas posições 
do Governo Brasileiro junto à CBD; 

Não seria demais enfatiõar que 
este é um fórum muito importante no 
qual a SEB precisa marcar presença e 

contribuir com sugestões de q Ê i e s  

pertinentes As suas áreas de atuaçâio. 
Afinal, a classe Insecta 6 a mais 
diversa do planeta Terra! A contri- 
buição dos associados com idéias e 
sugestões sobre a atuação da SEB 
nestes fóruns serão muito bem-vindas 
e devem ser dirigidas ao nosso 
Presidente. 

EoanaFop~W 
Embrapa Cenargen 

- 

Hb muito aguardamos a publicaçb de 
instsuções Normativas (IN) pelos órgãos 
responsáveis pela ayaliag% e ~egiptrg de 

0 4 0  lfl 11 ' 

prodÚtos biológicos, microbiolbgicos, 
bioquimicos e semioquímicos (principal- 
mente ferom8nios de insetos), conside- 
d o s  de baixa toxicidade e periculosidade 
pelo Dccrato 407412002, que regulamenta a 
Lei 7.802/89, de agrotóxicos e afins, onde 
estão inseridos. A nova norma facilitará o 
registro, temporário e definitivo, desses 
-tos peaã uso no controle das pragas 
wk%ias, wm para a qualidade 
& ~ d t l l t w  ~1@9~01as, em razão da 
prt-sarvaçla da artio ambiente e da 
diminuição de riscos A saiide humana. 
Podem, ainda, contribuir para baixar os 
custos de produçk e viabilizar a agricultura 
orghicaS para a qual sâlo indicados. 

A SEB, por meio da ComissBo de 
LegisW Am~gntai, temewmido legituna 
pressão para que ocorra regulamenlção 
favorhvel aos referidos produtos, 
promovendo estudos, reuniões e palestras, 
qus remi- m ppostas de alteração 
da legishçb aftilaf. Estas propostas foram 
encaminhadas ao Comitê Técnico de 
Assessommta de Agrotóxicos (CTA), 
fanitsdo repmentantes da ANVISA, 
MAPA, IBAMA e Mh4A, que decide sobre 
a eái#o dsis Ws. P m  isto, o CTA se vale 
de Cmsultars Públicas. Nossa primeira 
pmposta fbi eacmbbk em dezembro1 
2003, B A M S A ,  que tza ocasião 
caord%s~wo o QTA. Fanrm sugeridas 

10, o regisiia automático de produtos 

A novidade recente foi a publicação, em 
setembro/2005, da Conjunta sobre RET. 
"ftn nova iN dá aos órgãos regulamen- 

'PP iim dnriimentn iiirídirn niie 

Registro de Produtos Ltda.), Maria 

tratamento diferenciado dos agrotó- processo. 
xicos convencionais. Não são mais 

de baixa toxicidade e periculosidade 
estarão isentos desse pagamento. publicada em 261outubro12005, desta v 

não entram em contato com as oco~cianahiralecommecanism 
culturas ou wm o solo, wmo é o caso não tóxico, usados no controle de 

Resta-nos agora qprdar 
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